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RESUMO 

 

As florestas nativas tropicais estão sobre solos de baixa fertilidade e, por isso, compõem 

ecossistemas complexos, suportados pela ciclagem de nutrientes e pela diversidade florística. 

Buscando compreender as relações entre a exploração de forma não manejada da caatinga e o 

desenvolvimento e auto sustentabilidade da vegetação florestal desse bioma objetivou-se 

neste trabalho quantificar a biomassa da parte aérea e determinar os teores de nutrientes em 

três espécies arbóreas em dois remanescentes florestais de Caatinga, na região de Mossoró, 

Rio Grande do Norte. A pesquisa foi realizada em dois fragmentos florestais de Caatinga 

próximo ao munícipio de Mossoró/RN, denominado de área 1 e 2, Para a análise da biomassa, 

foram utilizado como base, os inventários florestais realizado nas duas áreas, e em cima 

dessas informações foram selecionadas três espécies com maior representatividade nas áreas e 

de importância econômica para a região. Em seguida foram criadas cinco classes de 

circunferência e dentro dessas classes foram amostrados três indivíduos por espécie, 

totalizando 15 indivíduos por espécie. A escolha dos indivíduos foi feita de forma aleatória e 

cada planta escolhida teve medida sua circunferência a altura do peito e na base, área de 

projeção da copa, altura total e altura comercial. Para o processo da pesagem e amostragem 

dos componentes da parte aérea as árvores escolhidas foram tombadas, seccionadas e pesadas, 

sendo recolhida de cada componente uma amostra de aproximadamente 100 g para realização 

das análises químicas. Quanto aos resultados, a Auxemma oncocalyx (Pau branco) apresentou 

altura total (HT) média 6,3 m e uma altura comercial (HC) média de 5,1 m, quanto a biomassa 

seca, foi de aproximadamente 4,08 t ha
-1

, representada por 0,16 t ha
-1

 de folhas; 1,20 t ha
-1

 de 

galhos e 2,72 t ha
-1

 de fustes. Já a Mimosa tenuiflora (Jurema preta) apresentou uma HT 

média 5,4 m e uma HC média de 3,8 m, quanto à biomassa seca, foi de aproximadamente 4,12 

t ha
-1

, representada por 0,24 t ha
-1

 de folhas; 1,54 t ha
-1

 de galhos e 2,33 t ha
-1

 de fustes. A 

Poincianella pyramidalis (Catingueira) apresentou uma HT média 4,5 m e uma HC média de 

3,0 m, quanto a biomassa seca, foi de aproximadamente 6,32 t ha
-1

, representada por 0,31 t ha
-

1
 de folhas; 2,51 t ha

-1
 de galhos e 3,49 t ha

-1
 de fustes. Quanto aos nutrientes, os teores de 

NPK em g.kg
-1

 das três espécies foram de (18,3 N; 1,0 P e 3,5 K) na Auxemma oncocalyx; 

(14,3 N; 1,0 P e 1,6 K) na Mimosa tenuiflora e (11,7 N; 1,7 P e 1,2 K) na Poincianella 

pyramidalis. As espécies apresentaram quantidade considerável de biomassa e carbono e os 

maiores teores de nutrientes foram observados no componente folha, fatores que indicam bom 

potencial de uso em reflorestamentos e plantios comerciais. No caso da exploração do recurso 

madeireiro, recomenda-se que no momento do processamento as folhas e galhos finos deverão 

permanecer na área para permitir a ciclagem dos nutrientes e a incorporação destes no 

próximo ciclo de corte. 

  

Palavras-chave: Silvicultura, Manejo florestal, Macronutrientes, Reflorestamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Tropical native forests are on low fertility soils, and therefore make up complex 

ecosystems, supported by nutrient cycling and floristic diversity. The objective of this 

study was to quantify the biomass of the aerial part and to determine the nutrient content of 

three tree species in two forest remnants of the Brazilian Amazon. The objective of this 

study was to understand the relationship between the unmanaged exploitation of the 

caatinga and the development and self sustainability of the forest vegetation of this 

caatinga. Caatinga, in the region of Mossoró, Rio Grande do Norte. The research was 

carried out in two forest fragments of Caatinga near the municipality of Mossoró / RN, 

denominated area 1 and 2. For the biomass analysis, the forest inventories were used as 

base, and on top of this information were selected three species with greater 

representativeness in the areas and of economic importance for the region. Then five 

circumference classes were created and within these classes were sampled three 

individuals per species, totaling 15 individuals per species. The individuals were chosen in 

a random manner and each plant chosen had a measure of their circumference at breast 

height and at the base, crown projection area, total height and commercial height. For the 

process of weighing and sampling of the parts of the aerial part, the chosen trees were 

dropped, sectioned and weighed, and a sample of approximately 100 g was collected from 

each component to carry out the chemical analyzes. Regarding the results, Auxemma 

oncocalyx (Pau branco) presented a mean total height (HT) of 6.3 m and an average 

commercial height (HC) of 5.1 m for dry biomass was approximately 4.08 t ha
-1

, 

represented by 0.16 t ha
-1

 of leaves; 1.20 t ha-1 of twigs and 2.72 t ha
-1

 of stems. 

Meanwhile, Mimosa tenuiflora (Jurema negra) presented a mean HT of 5.4 m and a mean 

HC of 3.8 m, in relation to dry biomass, was approximately 4.12 t ha -1, represented by 

0.24 t ha
-1

 of leaves; 1.54 t ha
-1

 of branches and 2.33 t ha
-1

 of stems. Poincianella 

pyramidalis (Catingueira) presented a mean HT of 4.5 m and a mean HC of 3.0 m for dry 

biomass was approximately 6.32 t ha
-1

, represented by 0.31 t ha
-1

 of leaves ; 2.51 t ha
-1

 of 

branches and 3.49 t ha
-1

 of stems. As regards nutrients, the NPK levels in g.kg
-1

 of the 

three species were (18.3 N, 1.0 P and 3.5 K) in Auxemma oncocalyx; (14.3 N, 1.0 P and 

1.6 K) in Mimosa tenuiflora and (11.7 N, 1.7 P and 1.2 K) in Poincianella pyramidalis. The 

species presented considerable amount of biomass and carbon and the highest nutrient 

contents were observed in the leaf component, factors that indicate good potential of use in 

reforestation and commercial plantations. In the case of the exploitation of the timber 

resource, it is recommended that at the time of processing the leaves and thin branches 

should remain in the area to allow the cycling of the nutrients and the incorporation of 

these in the next cutting cycle. 

 

     Keywords: Forestry, Forest management, Macronutrients, Reforestation. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A região Nordeste, com 1.554.291,744 km² de área, apresenta uma série de aspectos 

climáticos e edáficos, o que resulta numa ampla variedade de biomas (IBGE, 2014). A 

Caatinga é o mais extenso desses biomas, ocupando uma área de 844.453 km² (9,92% do 

território nacional) sendo o principal ecossistema da região. Entretanto, as políticas voltadas 

ao estudo e à conservação da biodiversidade na Caatinga ainda são pouco representativas, o 

que mantém o Bioma no posto dos menos protegidos, ainda que seja a vegetação 

predominante do Nordeste Brasileiro (MMA, 2012). 

Esse complexo vegetacional integra-se na expressão sintética dos elementos físicos e 

climáticos, uma vegetação singular cujos elementos florísticos apresentam uma morfologia, 

anatomia e mecanismo fisiológico apropriados ao ambiente xérico, característico de região ou 

paisagem que recebe pouca precipitação pluviométrica, onde a água disponível às plantas se 

limita ao curto período da estação chuvosa, uma vez que seus solos são pouco capazes de reter 

água (SOUTO, 2006; GARIGLIO et al., 2010). 

Embora possua notória importância ecológica, sociocultural e econômica, o Bioma tem 

sido alvo constante do desmatamento não manejado, com maior intensidade nas últimas 

décadas. As atividades que mais degradaram e ainda impactam estão voltadas ao consumo de 

lenha nativa, explorada de forma ilegal e insustentável, para fins domésticos e industriais, ao 

sobrepastoreio e a conversão para pastagens e agricultura e, por essas razões, as alterações 

sobre o Bioma já ultrapassa os 46% do semiárido (PAREYN, 2010; MMA, 2012).  

Segundo Costa et al., (2009) A retirada parcial ou total da vegetação em áreas da 

caatinga, de forma não manejada, implica não só na redução do estoque de madeira, mas 

também na redução e migração da fauna dispersora de sementes, na produção de biomassa 

vegetal e, consequentemente, na exposição dos solos do semiárido às intempéries climáticas 

por longos períodos, criando com isso, condições que desequilibram e aceleram a degradação 

do bioma. 

Uma série de estudos atestam que a sobrevivência e perpetuação dos ecossistemas 

florestais dependem da ciclagem de nutrientes oriundos da decomposição da biomassa 

produzida pelos animais e vegetais presentes no ecossistema, particularmente em florestas 

tropicais (SOUTO et al., 2009). 

Essas florestas exercem papel de relevante importância também na proteção do solo, 

como refúgio para a fauna, controle do microclima dos sítios e também como fonte de 

matéria-prima para diversas atividades Lima et al., (2016). Por esses motivos, o conhecimento 
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sobre a vegetação, suas utilidades e limitações são ferramentas indispensáveis na realização 

de qualquer atividade de impacto no bioma, sendo imprescindíveis a elaboração de estudos 

sobre biomassa florestal e ciclagem de nutrientes.  

De acordo com Drumond et al., (2008) e Behling et al., (2014) os estudos sobre 

biomassa ainda são escassos, mas são ferramentas muito importantes na avaliação de um 

ecossistema florestal, quanto à sua conversão de energia e ciclagem de nutrientes, absorção e 

armazenagem de energia solar, possibilitando conclusões para uma exploração mais racional 

do ambiente. Para isso, é importante avaliar a produção e distribuição de biomassa das 

espécies arbóreas de uso múltiplo, visando aumentar a disponibilidade de madeira e forragem 

na região, e que, indiretamente, contribuam com a preservação das espécies nativas. 

Para uma avaliação com maior acurácia em um estudo de quantificação da biomassa 

da parte aérea é necessária, ao menos numa primeira abordagem, a aplicação de uma 

amostragem destrutiva, na qual é analisada a produção dos diversos componentes da árvore 

(tronco, galhos, folhas, flores, frutos, etc.) (SOCHER et al., 2008; RATUCHNE et al., 2016). 

Com isso, o objetivo desse trabalho foi quantificar a biomassa da parte aérea e 

determinar os teores de nutrientes em três espécies arbóreas em dois remanescentes florestais 

de Caatinga, na região de Mossoró, Rio Grande do Norte.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. Caracterização do Bioma Caatinga 

 

O Nordeste brasileiro cobre aproximadamente 1,54 milhões de km
2
 de área e abriga a 

região semiárida mais povoada do mundo. Dos 53,08 milhões de nordestinos, mais de 27 

milhões são sertanejos e, por sua vez, subsistem com produtos extraídos da Caatinga (IBGE, 

2014). A Caatinga é o Bioma nordestino mais extenso, abrangendo aproximadamente 844.453 

km
2
, onde 50.170 km

2
 situam-se no Rio Grande do Norte (IBGE, 2014).  

Mesmo com toda essa grandeza espacial, relevância socioeconômica e seja 

ambientalmente singular, a Caatinga é o bioma menos estudado e menos protegido dentre os 

biomas brasileiros. (MMA, 2012). 

A degradação do bioma Caatinga teve origem no período colonial e se estendeu por 

séculos de atividades agropecuárias, uso da lenha, incêndios, expansão dos centros urbanos e 

caça predatória de animais dispersores de sementes (ALBUQUERQUE et al., 2001). 

 Esse bioma é composto Botanicamente por uma variedade de espécies lenhosas 

caducifólias e herbáceas anuais, em sua grande maioria. Uma das dificuldades de classificar 

as Caatingas está relacionada com a variação de sua fisionomia, resultante da interação 

principal de solo e clima, além da interferência antrópica. A vegetação é predominantemente 

arbóreo-arbustiva e arbustiva pouco densa. Florestas de Caatingas altas são agora escassas, 

pequenas e fragmentadas (PRADO, 2003; MAIA, 2012; GARIGLIO et al., 2010). 

Quanto ao aspecto geomorfológico predominante no semiárido brasileiro (Caatinga) 

em sua maioria apresentam relevos com altitudes menores que 500 m, podendo algumas 

superfícies atingirem cotas de 800 a 1.100 m como no caso do Planalto da Borborema, na 

Chapada do Araripe e em Ibiapaba, que chega a 1.200 m na Chapada Diamantina 

(AB’SÁBER, 2003).  

A escassez hídrica é uma particularidade dos solos sob fisionomia de Caatinga em que 

as espécies vegetais estão condicionadas (RIEGELHAUPT et al., 2010). Os solos são rasos, 

salinos e armazenam pouca água (TROVÃO et al., 2004; GARIGLIO et al., 2010). A 

vegetação é característica da Caatinga em suas diversas formas, é constituído de arbustos e 

árvores, que refletem as condições de clima existentes, com chuvas irregulares concentradas 

em somente quatro meses do ano e ar muito seco e quente (LEPSCH, 2002; DIAS e KIILL, 

2008).  
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O clima predominante nas regiões semiáridas do Brasil apresentam, em sua grande 

maioria, um clima do tipo BSh segundo a classificação de Köppen, ou seja, semiárido muito 

quente, de posição subequatorial a tropical. Em algumas áreas, verifica-se a ocorrência dos 

tipos climáticos Aw, Bsw´h e As’ segundo a classificação de Köppen, com pluviometria 

variando entre 650 a 1200 mm ou pouco mais. Prevalecem temperaturas médias anuais de 24 

a 26ºC (JACOMINE, 1996). E segundo o MMA (2010), a vegetação de Caatinga apresenta 

uma elevado potencial de evapotranspiração, que varia 1.500 a 2.000 mm por ano. 

 

2.2. Quantificação de biomassa florestal em ecossistemas florestais 

 

A estimativa da biomassa é a forma de avaliar a quantidade de material biológico de 

uma floresta natural ou artificial, isso porque a determinação não é possível pelo fato delas 

ocuparem grandes áreas florestais (SANQUETTA, 2004; QURESHI et al., 2012). Portanto, a 

aplicação do método indireto é mais viável porque facilita o trabalho de campo e diminui o 

custo de coleta de dados, para isso, utiliza-se modelos de regressão, lineares ou não lineares, 

cujas variáveis independentes são as características diretamente mensuráveis das árvores 

amostradas (diâmetro, altura, etc) e as variáveis dependentes, são representadas pelo peso de 

matéria seca dos componentes ou pela quantidade de carbono (SOARES et al., 2006). 

No entanto, para estudos confiáveis de biomassa, é preciso, ao menos numa primeira 

abordagem, a execução de uma amostragem destrutiva, onde são analisados os componentes 

da árvore (SOCHER et al., 2008; VIRGENS, 2017). 

De acordo com Alves (2011) a mensuração da biomassa é um processo essencial para 

basear a exploração racional dos ecossistemas, em virtude da aplicação na análise da 

produtividade, conversão de energia e da ciclagem de nutrientes, podendo ser uma ferramenta 

indicadora dos impactos ambientais potenciais da permanência das árvores e da exploração 

florestal sobre os nutrientes do sítio. 

 Segundo Clack e Clack (2004), entre os objetivos dos estudos relacionados com a 

quantificação da biomassa florestal, podem ser destacados a quantificação do balanço 

exportação, teores dos nutrientes dos componentes arbóreos e, essas informações podem 

compor um banco de dados para estudos de sequestro de carbono ou exploração para uso 

econômico e orientam as tomadas de decisões. O estudo da biomassa é uma ferramenta muito 

importante na avaliação de um ecossistema florestal, quanto à sua conversão de energia e 

ciclagem de nutrientes, absorção e armazenagem de energia solar, possibilitando conclusões 

para uma exploração mais racional do ambiente (DRUMOND, 2008; PAREYN, 2010). 
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A biomassa florestal tem grande parcela da sua constituição formada por carbono, 

estudos mais detalhados sobre o assunto precisam ser levantados pois a quantidade de carbono 

a ser fixado varia em função das espécies e da densidade populacional de cada comunidade 

vegetal que compõe a biomassa (SOARES et al., 2005; LOPES e MIOLA, 2010). 

 Na Caatinga a vegetação tende a uma produção de biomassa considerada baixa quando 

comparada aos demais biomas. De uma maneira ampla, isso se deve ao fato dos ambientes 

estarem sob elevadas temperaturas, baixa umidade relativa do ar e precipitação abaixo das 

médias registradas em outros biomas, onde tudo isso implica grandes perdas por 

evapotranspiração (MENEZES e SAMPAIO, 2000). 

 Estudos sobre biomassa florestal na Caatinga tem oferecido informações relevantes. 

Silva (1998) pesquisando sobre a biomassa de várias espécies da Caatinga encontrou uma 

ampla variação de biomassa em função do porte das árvores e da vegetação, de 2 até 156 t ha
-

1
, com 60% dos locais com menos de 20 t ha

-1
 de biomassa total.  De acordo com Tiessen et 

al. (1998), a biomassa em áreas de Caatinga varia em torno de 5 a 10 t ha
-1

, em locais mais 

abertos, e de 50 a 100 t ha
-1

, em formações florestais mais densas e a produção total de 

matéria seca é próxima de 3 a 5 t ha
-1

ano
-1

, em média, com máxima possível de 15 a 20 t ha
-

1
ano

-1
. A produção de folhedo, que é o conjunto das folhas desprendidas das árvores, é em 

torno de 3 a 4 t ha
-1

ano
-1

.  

Em estudo realizado na Estação Ecológica do Seridó, no Rio Grande do Norte por 

Amorim et al. (2005), foi encontrada uma biomassa média de 25 t.ha
-1

. 

  

2.3. Ciclagem de nutrientes 

 

Um ecossistema florestal tem sua produtividade intimamente ligada às parcelas de 

nutrientes estocados na serapilheira, no solo e na própria vegetação. Esse último 

compartimento é responsável por reabastecer a camada de matéria orgânica (serapilheira) com 

folhas, galhos, partes reprodutivas e demais detritos vegetais (COSTA et al., 2010). 

 No tocante à região semiárida nordestina, onde os solos são naturalmente rasos, com 

reduzida capacidade de infiltração e, consequentemente, alto escoamento superficial e a 

remoção da vegetação e os processos desencadeados a partir dessa operação não só 

desequilibram os ciclos biogeoquímicos, mas podem expor o solo à energia cinética das gotas 

de água das chuvas e à intensa luminosidade do sol (SOUTO, 2006). 

Em conformidade com Kluge et al., (2014) e Alves (2011), os ciclos biogeoquímicos 

compreendem os distintos meios de transferência dos elementos químicos que ocorrem na 
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biosfera. Os seres fotossintetizantes incorporam a biomassa a partir de nutrientes inorgânicos 

dissolvidos e do dióxido de carbono, mediante a captação de energia solar. A matéria orgânica 

morta de origem vegetal e animal é processada e mineralizada por microrganismos dispostos 

na água, no solo e nos sedimentos, e através desse processo de ciclagem de nutrientes os 

minerais tornam-se novamente disponíveis no ambiente podendo, portanto, serem utilizados 

novamente na reação de fotossíntese  

Nesse ciclo dos nutrientes o conhecimento da quantidade e da dinâmica da 

transferência dos elementos químicos entre os compartimentos em um determinado 

ecossistema envolve a compreensão de algumas variáveis como o tipo de nutriente, a 

solubilidade deste, volatilidade, entre outras (LOPES et al., 2010). 

Muitos estudos apontam que a autossustentabilidade dos ecossistemas florestais está 

intrinsicamente ligada à ciclagem de nutrientes através da geração e decomposição da 

serapilheira e, para isso, a determinação do teor de nutrientes e sua distribuição nos 

componentes arbóreos somada à quantificação da biomassa da parte aérea das plantas podem 

ser úteis como indicadores dos potenciais impactos pós remoção dos indivíduos em uma 

determinada área (GIULIETTI et al., 2004; SOUTO, 2006; ALVES, 2011). 

Sendo assim, um ecossistema nada mais é que um grande transformador de energia e 

repositor de nutrientes, tendo dois agentes principais: o meio biótico, composto pelos seres 

vivos e a parte abiótica, representada pelo meio físico e suas interações. 

 

2.4. Importância do estudo da biomassa para o manejo florestal 

 

Ainda é bastante complexa a compreensão da processos dinâmicos de uma floresta 

nativa, isso pelo fato de haver dentro desse maciço florestal uma diversidade de espécies e de 

características voltadas à silvicultura, além de ser superficial o conhecimento sobre a ecologia 

e tecnologias. O pouco que se sabe sobre o desenvolvimento das plantas em áreas sob 

conservação, exploradas ou ainda em processo de manejo é uma barreira formidável nos dias 

atuais.  

Podem ser elencados alguns pontos muito importantes referentes ao uso sustentável 

das florestas, entre eles a definição dos ciclos de corte, o comportamento das árvores nas 

diferentes classes de diâmetro ao longo do tempo, a resiliência da floresta à exploração, o 

retorno econômico, as técnicas de exploração e movimentação da madeira (BRAND, 2017). 

Na região Nordeste do país várias atividades industriais subsistem a partir do uso do 

produto florestal madeireiro, onde podem ser citadas as cerâmicas e olarias, as indústrias de 
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calcinação da cal, casas de farinha, padarias e fábricas de doces, entre outras mais (RABELO 

NAHUZ et al., 2012; MME, 2016). Segundo o IBGE (2017) foi explorado em 2015, no 

Nordeste brasileiro, um volume superior a 16,3 milhões de m³ de lenha, que correspondem a 

uma cifra que excede aos 294,5 milhões de reais, cerca de 60% do volume da produção 

nacional. A exploração da floresta gera emprego e renda para populações carentes e é, muitas 

vezes, o único meio de subsistência para uma infinidade de famílias sertanejas (PAREYN, 

2010) 

Com isso, o manejo florestal torna-se uma ferramenta imprescindível na gerência dos 

recursos florestais, fornecendo base sustentada da estrutura e dinâmica das espécies quando 

aliado às metodologias de amostragem que representem a formação vegetal (ALVES, 2011). 

Diante do exposto, estudos referentes à biomassa vegetal e à composição nutricional 

das plantas podem compor um importante banco de dados para o desenvolvimento de 

programas de conservação, ser um referencial comparativo para a recuperação de áreas 

degradadas e para a administração de remanescentes florestais, combatendo o uso 

indiscriminado da floresta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



8 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1. Caracterização das áreas de estudo 

 

A pesquisa foi realizada em duas áreas, a primeira (área1) foi na Fazenda Experimental 

Rafael Fernandes, pertencente à Universidade Federal Rural do Semi-Árido - UFERSA, 

localizada na comunidade Alagoinha, município de Mossoró, Rio Grande do Norte com 

aproximadamente 416 ha de área total. A área está situada a 5°03’37’’ Latitude Sul e 

37°23’50’’ Longitude Oeste e altitude aproximada de 72 m. A segunda (área 2) está 

localizada no município de Upanema/RN, microrregião do médio oeste, distante 30 km da 

cidade de Mossoró, a sede da fazenda está situada a 5°29´58,20’’ Latitude Sul e 

37°20´28,80’’ de Longitude Oeste, com aproximadamente 363 ha de área manejada.    

 Figura 1.  Croqui de localização das áreas estudadas. Área 1 – Fazenda Rafael Fernandes; Área 2 -  Fazenda 

Baixa da Oiticica; a sede da UFERSA está ligeiramente à direita do centro da imagem. 

 

3.1.1. Característica da vegetação e clima 

 

A vegetação que predomina nas áreas de estudo é classificada pelo IBGE (1992) como 

Savana Estépica arborizada, com estrato superior arbustivo-arbóreo, esparsado, e um estrato 

inferior gramíneo-lenhoso, ambos de relevante importância fitofisionômica. As plantas são 

Área 1 

Área 2  UFERSA 

ÁREA 1 

ÁREA 2 

UFERSA 
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adaptadas ao ambiente de altas temperaturas, às irregularidades das precipitações e à baixa 

umidade relativa do ar. 

O clima, segundo o sistema internacional de classificação de Köppen, nas áreas 1 e 2 é 

do tipo Bsw´h, seco, muito quente, com a estação chuvosa concentrada entre o verão e o 

outono, apresenta estação seca de 8 a 9 meses, com regimes de chuvas irregulares (IDEMA 

2008).  

Na área 1, a temperatura média anual é de 27,4°C e as médias anuais das precipitações 

pluviométricas são da ordem de 695,8 mm, com período de chuva concentrado de fevereiro a 

maio, sendo os meses mais chuvosos de março a maio. A umidade relativa do ar é de 70%. Já 

na área 2, a temperatura média anual é de 27,5°C e as médias anuais das precipitações 653 

mm, com período de chuva irregulares ocorrendo entre os meses de março a maio. A umidade 

relativa do ar é de 70% (CLIMATE –DATA. ORG, 2018). 

 

 3.1.2. Aspectos geoambientais da região  

 

O município de Mossoró está inserido, em sua maior parte, na Chapada do Apodi, 

caracterizada por ser uma grande superfície cárstica, com topos planos e altitudes que variam 

de 20 a 120 m (ROCHA, 2009). 

Os solos que predominam na região são os Argissolo Vermelho Distrófico Típico, 

Latossolo Vermelho Distrófico Argissólico e Plintossolo Argiluvico Eutrófico Típico, 

Cambissolo háplicos, Neossolos litólicos e Neossolos Quartzarênico (RÊGO, 2016). No 

fragmento florestal na área 1, o solo que prodomina é o Latossolo Vermelho Distrófico. Na 

área 2, os principais solos são os Latossolo Vermelho Amarelo Eutrófico e o Cambissolo 

Eutrófico. O solo que predomina dentro do fragmento é Cambissolo Eutrófico.  

 

3.2. Seleção das espécies  

 

As espécies amostradas nesse estudo foram selecionadas em duas áreas de Caatinga, 

usando como base as informações obtidas em inventários florestais realizados em cada área, 

em função da sua Densidade Absoluta (ind.ha
-1

) e sua importância para a região. Na área 1, 

baseado no inventário realizado por Bezerra et al (2015), foi selecionada a espécie Pau branco 

(Auxemma oncocalyx (Allemão) Taub.), por apresentar uma densidade de 158,3 ind.ha
-1

, e por 

ser uma espécie muito utilizada na região pela qualidade e beleza da madeira. Já na área 2, 

baseado no inventário realizado por Santos et al., (2017) as espécies selecionadas foram a 
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Jurema Preta (Mimosa tenuiflora Willd.) com uma densidade de 155,0 ind.ha
-1

 e a Catingueira 

(Poincianella pyramidalis (Tull.) L. P. Queiroz), com uma densidade de 282,0 ind.ha
-1

, as 

duas espécies tem grande importância econômica para a região e são muito utilizadas para 

energia (lenha e carvão). 

Nos inventários florestais realizados nas duas áreas, o processo de amostragem utilizado 

foi o inteiramente aleatório, por considerar que as áreas eram homogêneas em função da 

variável de interesse. Na área 1 foram alocadas 15 unidades amostrais (parcelas) de 20 x 20 m 

(400 m²), compreendendo um total de 0,6 ha.  Na área 2 foram lançadas 11 unidades 

amostrais de 20 x 20 m, amostrando uma área de 0,44 ha.    

 O nível de inclusão no inventário nas duas áreas foram os indivíduos vivos com 

circunferência a 1,30 m do solo com (CAP) maior ou igual a 6,0 cm (seis centímetros). 

Para a avaliação da composição florística dos fragmentos e determinação da suficiência 

do número de parcelas amostradas, foi utilizado o procedimento REGRELRP, do Sistema 

para Análise Estatística e Genética - SAEG (SAEG, 1997), segundo FERREIRA e VALE 

(1992).  

Foi utilizado o software Mata Nativa 3.0 para calcular os dados coletados no inventário 

e os resultados permitiram a seleção das espécies avaliadas na estimativa da biomassa.  

Os indivíduos mensurados foram identificados no local pelo nome vulgar, e foi coletado 

material botânico para posterior identificação no herbário Dárdano de Andrade Lima, 

UFERSA, sendo identificadas pelo Angiosperm Phylogeny Group II (APGII, 2003).  

 

3.2.2. Quantificação da biomassa da parte aérea 

 

A análise da quantificação da biomassa da parte aérea foi realizada com base na 

estrutura diamétrica encontrada nos inventários florestais nas áreas avaliadas. As três espécies 

selecionadas foram divididas em cinco classes de circunferência organizada de forma 

empírica, a partir da circunferência mínima na altura do peito de 6 cm, estabelecido como o 

padrão para amostragem para vegetação de Caatinga (RMFC, 2005), e com intervalos de 6 

cm, até a circunferência representativa de 30 cm (Tabela 1). Foram abatidas três árvores 

representativas da circunferência média de cada classe, para análise da produção de biomassa 

da parte aérea, totalizando 15 indivíduos de cada espécie e 45 árvores no total. 
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Tabela 1. Número de classes de circunferência e suas amplitudes utilizadas na seleção das árvores amostrais no 

estudo realizado em duas áreas de Caatinga no Rio Grande do Norte, Brasil. 

  Classes Amplitude de classes 

1 6,0 – 12,0 

2 12,1 – 18,0 

3 18,1 – 24,0 

4 24,1 – 30,0 

5 > 30 

A escolha dos indivíduos foi feita de forma aleatória, sendo evitadas plantas 

parcialmente cortadas, queimadas ou tombadas e de forma a cobrir todas as classes de 

diâmetro. Cada planta escolhida teve medida sua circunferência à altura do peito (CAP) a 1,30 

m e ao nível do solo 0,30 m e os diâmetros ortogonais da projeção da copa. As circunferências 

foram convertidos em diâmetros à altura do peito (DAP) e ao nível do solo (DNB), assumindo 

uma forma circular, (a conversão foi feita pela divisão da circunferência/π (pi)) e a área de 

projeção da copa (APC) foi medida de uma extremidade a outra da copa. Em seguida, as 

árvores foram cortadas e tiveram altura total (HT) e a altura do tronco comercial (HC) 

medidos, sendo a altura comercial classificada como a parte de interesse econômico. Em 

seguida, foram separadas em diferentes partes: 1) fuste; 2) galhos grosso acima de 6 cm de 

circunferência; 3) galhos finos abaixo de 6 cm de circunferência e 4) folhas. Algumas 

espécies da Caatinga são decíduas e, por isso, as medidas foram feitas na segunda metade da 

estação das chuvas, quando as copas estavam bem folhadas. As massas de cada parte foram 

determinadas e amostradas para posterior definição dos teores de umidade (a ±65
o
C) e dos 

nutrientes (SILVA e SAMPAIO, 2008). 

 

3.2.3. Pesagem e amostragem dos componentes da parte aérea 

 

Para o procedimento de pesagem e amostragem dos componentes da parte aérea os 

indivíduos foram abatidos (figura 2) e em seguida foram processados e suas folhas 

inicialmente ensacadas e pesadas (figura 4). Posteriormente, elas foram colocadas sobre uma 

lona, misturadas para a retirada de uma amostra de folha variando entre 100 e 200 g.   
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 Figura 2.  Processo de abate do indivíduo arbóreo selecionados no campo em uma fragmento de Caatinga no 

município de Mossoró-RN, Brasil. 

Após desfolhadas (figura 3), cada árvore foi desgalhada e os seus galhos foram pesados. 

Da fração galhos foram retirados pedaços aleatórios e de várias partes da copa, de modo a 

formar uma amostra homogênea constituída de cerca de 100 a 200 g. 

Foi retirada uma amostra representativa da casca de aproximadamente 100g, após os 

procedimentos já descritos, estimando-se a proporcionalidade para o restante da árvore.  

               

Figura 3. Processamento dos componentes folhas e galhos realizado no campo, em uma  fragmento de Caatinga 

no município de Mossoró-RN, Brasil. 
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Para a determinação dos pesos secos de folhas, galhos e casca, cada amostra foi 

acondicionada e conduzida à UFERSA. No laboratório, as amostras úmidas foram colocadas 

em estufa de circulação forçada de ar, para secar, à temperatura de 70
o
C ± 2, até a 

estabilização do seu peso seco e, em seguida, foram pesadas e moídas para serem analisadas 

segundo a metodologia descrita por (MOURA et al., 2006). 

Para amostragem do fuste, foi coletado um torete de cerca de 20 cm de comprimento. 

As frações de cada árvore-amostral foram numeradas, registrando-se a classe de 

circunferência à qual eles pertenciam. Em laboratório foi retirado uma amostra de pó de serra, 

de aproximadamente 50 g, dos toretes coletados de cada árvore para a realização das análises 

químicas. Foram usados 10 g de pó de serra nas análises laboratoriais. 

                                                                                                       

Figura 4.  Processo de acondicionamento (A) e pesagem (B) do componente folha realizado no campo em uma 

fragmento de Caatinga no município de Mossoró-RN, Brasil. 

 

3.2.4. Determinação de nutrientes e carbono. 

 

As determinações dos macronutrientes N, P e K nas folhas, galhos, cascas e fuste 

foram realizados segundo a metodologia descrita por Silva, 2009. Os extratos da matéria seca 

para análise de P e K foram obtidas através da digestão úmida usando-se HNO3:HCl na 

proporção (2:1) e o N foi obtido através da digestão sulfúrica usadas na extração de matéria 

seca. Os teores de fósforo (P) foram analisados por colorimetria com UV-Vis em 420 nm. O 

potássio (K) foi determinado pela técnica de fotometria de emissão de chama. O nitrogênio foi 

determinado pelo método de semi-micro-Kjeldahl (MALAVOLTA et al.,1997).  

A B 
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Para a determinação do conteúdo de nutrientes foram multiplicadas as concentrações 

médias dos nutrientes encontrados nos componentes pelos respectivos valores médios de 

biomassa seca. 

Para a conversão de biomassa em carbono foi aplicada a expressão: Carbono = 

Biomassa x 0,5 (SOARES et al., 2005).  

As análises químicas do material vegetal foram realizadas no laboratório de Nutrição 

de Plantas do Centro de Pesquisas Vegetais do Semiárido da UFERSA no Campus Mossoró-

RN. 

 

3.2.5. Determinação da biomassa seca de componentes da parte aérea  

 

Para todos os componentes da parte aérea, o peso total e peso de amostras úmidas, 

recolhidos no campo, foram usados para obtenção do peso da biomassa seca, usando-se a 

expressão abaixo (SOARES, 2006). 

 

BS= Pu(c) x Ps (a) 

Pu (a) 

Em que:  

BS = biomassa total (kg) 

Pu (c) = peso úmido total no campo (kg) 

Ps (a) = Peso seco da amostra (kg) 

Pu (a) = Peso úmido da amostra (kg)   
 

3.3. Análise estatística  

 

Para análise dos dados foi feita uma estatística descritiva e os resultados foram 

submetidos à análise de variância (ANOVA) para diagnóstico de efeito significativo, e as 

médias foram discriminadas pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade, sendo 

realizados esses procedimentos com o auxílio do programa estatístico ASSISTAT 7.5. 

As análises foram realizadas no laboratório de Manejo Florestal do Departamento de 

Ciências Agronômicas e Florestais do Centro de Ciências Agrárias da UFERSA no campus 

Mossoró/RN. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1. Quantificação de biomassa e carbono  



15 

 

Pelos resultados obtidos na análise de variância para a biomassa de todos os 

componentes da parte aérea foi possível verificar interação significativa (P < 0,05) para todos 

os componentes da parte aérea, classes de circunferências e entre as espécies estudadas, 

indicando a importância em se avaliar esses fatores em conjunto quanto ao comportamento dessas 

variáveis. 

Na Tabela 2, podem ser observados os resultados obtidos na quantificação da 

biomassa e carbono das três espécies estudadas por classes de circunferência, onde percebe-

se, naturalmente, que as variáveis que incorporam as classes de circunferência maiores 

apresentaram valores superiores aos das classes inferiores.  

Tabela 2.  Valores médios estimados de área seccional na base (gB, cm
2
), área seccional no peito (gP, cm

2
), 

altura total (HT, m), altura comercial (HC, m), área de projeção da copa (APC, m
2
), biomassa da parte aérea (B, 

kg) e conteúdo de carbono (C, kg) das três espécies estudadas, em dois remanescentes florestais de Caatinga, na 

região de Mossoró, Rio Grande do Norte. 

 Espécies de maior VI   

 Área de Caatinga   

Classes* 

(CAP) 
gB   gP   HT    HC     APC      B         C  

I 8,4 ± 1,4 6,1 ± 0,4 3,9 ± 0,3 2,7 ± 0,5 2,2 ± 1,0 2,9 ± 0,4  1,4 ±0,2  

II 30,2 ± 2,3 19,0 ± 0,7 5,0 ± 1,3 3,8 ± 1,2 4,7 ± 2,1 10,5 ± 1,4  5,2 ± 0,7  

III 48,6 ± 0,9 35,7 ± 0,8 5,6 ± 0,9 3,9 ± 1,1 6,1 ± 2,0 19,3 ± 1,6  9,6 ± 4,8  

IV 73,2 ± 4,4 57,3 ± 3,6 6,1 ± 0,6 4,5 ± 1,1 8,3 ± 1,5 34,8 ± 2,9 17,4 ± 8,7  

V 129,7 ± 17,0 105 ± 17,5 6,2 ± 1,6 4,9 ± 1,6 8,7 ± 1,3 57,0 ± 11,8 
28,5 ± 14,2  

* Classes: I (6,0-12,0); II (12,1 – 18,0); III (18,1 - 24,0); IV (24,1 – 30,0) e V (>30).     

Observa-se o aumento das alturas totais, em médias, da classe de menor para a de 

maior circunferência (3,9 ± 0,3 a 6,2 ± 1,6 m) onde a altura das plantas tendem a estabilidade, 

característica da Caatinga arbóreo-arbustiva. As áreas de projeção das copas média 

aumentaram cerca de quatro vezes (2,2 ± 1,0 a 8,7 ± 1,3 m
2
) e a biomassa total média 

aumentou cerca de 20 vezes (2,9 ± 0,4 a 57,0 ± 11,8 kg) da primeira classe para a última 

classe, o mesmo pode ser observado com o carbono estocado que está diretamente 

relacionado com a biomassa vegetal. Em comparação aos resultados obtidos por Alves (2011) 

pesquisando sobre 10 espécies em duas áreas, sendo uma de Caatinga preservada e outra em 

estágio de regeneração, no município de Floresta-PE, os parâmetros referentes às alturas 

comerciais, áreas de projeções das copas e biomassa avaliados no estudo citado foram 
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consideravelmente inferiores aos indivíduos avaliados nesse trabalho. Tais valores podem ser 

explicados pela arquitetura da vegetação em resposta aos fatores edafoclimáticos naquela 

região e possivelmente também ao número de espécies estudadas ser maior naquela pesquisa, 

o que pode ter abrangido espécies com atributos inferiores aos aqui obtidos.  

Para os valores médios obtidos nas espécies estudadas em cada classe de 

circunferência a altura do peito, seguiram uma sequência lógica, ou seja, com o aumento das 

classes, maiores foram os valores encontrados com relação a área seccional no peito e na base, 

altura total, área de projeção da copa, biomassa da parte aérea e carbono, porém, os valores 

observados nesse estudo, não corroboram com os valores obtidos nos trabalhos desenvolvidos 

por Silva e Sampaio, (2008) e Alves (2011), já que os referidos autores avaliaram algumas 

variações dentro do parâmetro altura comercial (HC)  que apresentou maiores dimensões em 

circunferências menores. 

Contudo, quando os valores dessa pesquisa são comparados aos de outras formações 

vegetais arbóreas tropicais, eles são considerados relativamente baixos, principalmente em 

locais mais úmidos e em outras regiões. No entanto, há de se considerar que as plantas 

avaliadas não cobriram toda a faixa de tamanho que existem na Caatinga, não tendo sido 

amostradas muitas plantas com circunferência à altura do peito (CAP) maiores que 50 cm. 

Plantas maiores existem, embora sejam raras (SAMPAIO, 1996).  

Ainda na Tabela 2, podem ser visualizados os resultados obtidos para o conteúdo em 

média de carbono estocado pelas três espécies, em diferentes classes de CAP, onde é expresso 

que as espécies de maior circunferência apresentaram uma maior capacidade de estocar 

carbono, tal relação pode ser explicada pelo fato de que os indivíduos dessas classes 

superiores apresentam uma maior área de projeção de copa, com isso, favorecendo para uma 

maior fixação desse elemento da atmosfera.    

   Na Tabela 3, estão expressos os valores médios dos parâmetros dendrométricos das 

espécies avaliadas, distribuídas em classes de circunferência. 
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Tabela 3.   Valores médios estimados de área seccional na base (gB, cm
2
), área seccional no peito (gP, cm

2
), 

altura total (HT, m), altura comercial (HC, m), área de projeção da copa (APC, m
2
), biomassa total da parte aérea 

(B, kg) e conteúdo de carbono (C, kg) das espécies selecionadas, em dois remanescentes florestais de Caatinga, 

na região de Mossoró, Rio Grande do Norte.  

Classes de CAP (cm) 

Espécies                 I II III IV V 

                     Área seccional na base (gB, cm
2
) 

Auxemma oncocalyx 7,8 ± 2,4 23,5 ± 8,1 43,3 ± 12,8 65,0 ± 11,5 123,3 ± 40,0 

Mimosa tenuiflora 8,6 ± 4,1 35,2 ± 11,5 49,1 ± 13,7 84,9 ± 19,9 165,4 ± 43,7 

Poincianella pyramidalis 9,0 ± 5,1 32,1 ± 12,4 53,5 ± 12,0 69,7 ± 13,9 100,5 ± 12,5 

                   Área seccional no peito (gP, cm
2
) 

Auxemma oncocalyx 5,9 ± 2,7 17,9 ± 7,0 34,9 ± 9,5 54,5 ± 5,3 111,0 ± 36,6 

Mimosa tenuiflora 6,8 ± 3,5 20,2 ± 5,6 35,7 ± 9,8 57,7 ± 12,4 122,6 ± 33,9 

Poincianella pyramidalis 5,5 ± 3,0 19,0 ± 6,2 36,5 ± 8,2 59,6 ± 8,9 81,5 ± 5,1 

                Altura total (HT, m) 

Auxemma oncocalyx 4,1 ± 0,9 6,2 ± 0,6 6,4 ± 0,4 6,7 ± 0,6 8,1 ± 1,2 

Mimosa tenuiflora 4,0 ± 0,9 5,3 ± 0,7 5,8 ± 0,2 6,1 ± 0,4 5,5 ± 0,9 

Poincianella pyramidalis 3,6 ± 0,8 3,7 ± 0,3 4,6 ± 0,3 5,5 ± 0,9 5,1 ± 0,5 

                 Altura comercial (HC, m) 

Auxemma oncocalyx 3,2 ± 0,8 5,0 ± 0,7 4,9 ± 0,8 5,8 ± 0,6 6,7 ± 1,0 

Mimosa tenuiflora 2,6 ± 0,7 3,7 ± 0,6 4,2 ± 0,7 4´0 ± 0,5 4,5 ± 0,8 

Poincianella pyramidalis 2,2 ± 0,7 2,6 ± 0,5 2,7 ± 0,6 3,8 ± 0,7 3,6 ± 0,2 

                    Área de projeção da copa (APC, m
2
) 

Auxemma oncocalyx 1,8 ± 0,7 2,4 ± 1,2 4,3 ± 0,9 10,0 ± 5,1 7,9 ± 2,5 

Mimosa tenuiflora 3,4 ± 0,7 6,0 ± 3,0 5,9 ± 2,4 8,1 ± 1,0 8,2 ± 1,2 

Poincianella pyramidalis 1,5 ± 1,4 5,9 ± 1,0 8,2 ± 4,5 7,0 ± 2,0 10,2 ± 2,0 

                 Biomassa total (B, kg) 

Auxemma oncocalyx 2,8 ± 1,0 9,1 ± 5,4 19,0 ± 5,2 32,3 ± 8,7 65,7 ± 16,8 

Mimosa tenuiflora 3,2 ± 1,4 11,9 ± 5,6 17,9 ± 4,9 37,9 ± 12,0 61,6 ± 17,2 

Poincianella pyramidalis 2,5 ± 1,4 10,4 ± 4,6 21,0 ± 8,0 34,2 ± 2,4 43,6 ± 11,2 

               Carbono (C, kg) 

Auxemma oncocalyx 1,4 ± 0,5 4,6 ± 2,7 9,5 ± 2,6 16,1 ± 4,3 32,8 ± 8,4 

Mimosa tenuiflora 1,6 ± 0,7 5,9 ± 2,8 8,9 ± 2,4 18,9 ± 6,0 30,8 ± 8,6 

Poincianella pyramidalis 1,2 ± 0,7 5,2 ± 2,3 10,5 ± 4,0 17,1 ± 1,2 21,8 ± 5,6 

 

De forma geral a jurema preta (Mimosa tenuiflora) apresentou valores em média maior 

área seccional na base e na altura do peito, sendo raramente superada em alguma (as) classe 

(s) de circunferência pela Poincianella pyramidalis (Tabela 3). Esse valor pode ser atribuído à 

rápida colonização, por essa espécie, das áreas perturbadas e ao acelerado desenvolvimento 



18 

 

quando comparada às demais. A auxemma oncocalyx é uma espécie nobre da Caatinga, muito 

apreciada pelo setor da movelaria e engenharia civil, podendo ser essa a razão da espécie não 

apresentar diâmetros maiores entre as estudadas. 

 Com relação à altura total e altura comercial, o pau branco (Auxemma oncocalyx) 

superou todas as espécies em todas as classes (Tabela 3). Esses valores são característicos da 

espécie que apresenta um fuste reto e pouco bifurcado, o que a põe em destaque no que diz 

respeito à silvicultura.  

 Na área de projeção da copa, houve grande variação dentro das classes e entre as 

espécies, fato que pode ser atribuído às disputas por espaço dentro do fragmento, tanto a 

competição intra quanto a interespecífica (Tabela 3).  

Já na produção de biomassa total e estoque de carbono, a jurema preta (Mimosa 

tenuiflora) e o pau branco (auxemma oncocalyx) revezaram os valores entre as classes, sendo 

a jurema preta uma espécie com mais bifurcações e o pau branco com menos. De forma geral, 

as espécies apresentaram elevada quantidade de biomassa, sendo importante no equilíbrio da 

floresta em áreas de Caatinga por contribuírem consideravelmente no fornecimento de 

nutrientes via deposição de material vegetal nas áreas. 

 Os valores apresentados na Tabela 4 referem-se à biomassa da parte aérea e estoque de 

carbono nos componentes fuste + casca, galhos e folhas dos indivíduos vegetais em pé 

amostrados e cortados ao nível do solo das espécies estudadas.  

Tabela 4. Estimativa de biomassa e carbono na parte aérea dos componentes analisados nas espécies 

selecionadas, em dois remanescentes florestais de Caatinga, na região de Mossoró, Rio Grande do Norte.  

Componentes  Biomassa t ha
-1

         Carbono t ha
-1

 

Fuste + casca 8,54 ± 0,6 4,27 ± 0,3 

Galhos  5,26 ± 0,7 2,63 ± 0,35 

Folhas 0,72 ± 0,1 0,36 ± 0,0 

Total 14,52 ± 1,3 7,26 ± 0,6 

 

As espécies amostradas apresentaram biomassa acumulada de 14,52 ± 1,3 t ha
-1

. Dessa 

biomassa aérea, mais da metade é composta pelo fuste+casca, com cerca de 58,8%, em 

seguida, galho com 36,2% da biomassa e o componente que menos contribuiu para a 

formação da biomassa foram as folhas, com apenas 5,0% do total (Tabela 4). Os valores aqui 

apresentados se aproximam dos encontrados por Amorim et al. (2005), na região de Assú-RN, 

com 10 t ha
-1

, e dos observados por Alves (2011), na região de Floresta –PE, com 13,2 t ha
-1

, 

ambos para áreas de regeneração, considerando apenas as três espécies. 
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Uma explicação quanto essa aproximação dos valores da biomassa do fuste e dos 

galhos, é que o limite entre tronco e galhos em espécies de Caatinga, é de difícil distinção 

devido ao grande número de bifurcações em alturas diferentes, diminuindo o comprimento do 

tronco e aumentando a proporção relativa de galhos. O tamanho das folhas das espécies pode 

está relacionado a suas características de caducifólia. 

E mesmo as folhas apresentando uma baixa contribuição para a soma da biomassa 

(5,0% do total), esta fração é a que contribui com maior rapidez para a ciclagem de nutrientes 

em ecossistemas florestais. 

Os fustes e os galhos foram os componentes das árvores que mais estocaram carbono 

com 4,27 ± 0,3 t ha
-1

 e 2,63 ± 0,35 t ha
-1

 respectivamente, contribuindo assim, com cerca de 

95% para a estocagem na área (Tabela 4). Os valores encontrados nesse estudo são 

considerados muito baixos quando comparados com valores encontrados em outros biomas, 

por exemplo, a Mata Atlântica, que apresenta valores superiores a 100 t ha
-1

, segundo trabalho 

desenvolvido por Vieira et al., (2009).      

Diante disso, principalmente em florestas nativas, para as quais as leis de proteção são 

severas, em locais onde ainda não se tem ideia sobre a biomassa acumulada no sistema e suas 

inter-relações, deve-se primeiro efetuar amostragens destrutivas visando conhecer a biomassa 

acumulada em suas diferentes frações e compartimentos, fornecendo parâmetros para futuras 

modelagens matemáticas do acúmulo de biomassa para estes locais, o que deixará de 

demandar o abate de árvores a cada novo estudo (BRUN, 2004).  

Na Tabela 5 estão os valores da produção média estimada de biomassa produzida por 

hectare pelos componentes da parte aérea, em que destaca-se a produção total da Catingueira 

(Poincianella pyramidalis) que foi superior a das demais espécies com 6,31 t ha
-1

, somando 

todos os componentes, enquanto o Pau Branco (Auxemma oncocalyx) e a Jurema Preta 

(Mimosa tenuiflora) apresentaram valores quase que idênticos, 4,09 e 4,12 t ha
-1

, 

respectivamente. 
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Tabela 5. Valores médios estimados de biomassa produzida e carbono estocado por hectares pelos componentes 

da parte aérea das espécies selecionadas, em dois remanescentes florestais de Caatinga, na região de Mossoró, 

Rio Grande do Norte.  

 Biomassa t. ha
-1

 

Espécies Fuste+casca    Galhos Grossos       Folhas 

Auxemma oncocalyx 2,72 ± 0,2 1,21 ± 0,1 0,16 ± 0,0 

0,25 ± 0,0 

0,31 ± 0,0 

Mimosa tenuiflora 2,33 ± 0,1 1,54 ± 0,1 

Poincianella pyramidalis 3,49 ± 0,2 2,51 ± 0,1 

Total 8,54  5,26 0,72 

 Carbono t. ha
-1

 

Espécies      

Fuste+casca 

   Galhos Grossos       Folhas 

Auxemma oncocalyx 1,36 ± 0,1 0,6 ±0,0 0,08 ± 0,0 

0,12 ± 0,0 

0,15 ± 0,0 

Mimosa tenuiflora 1,16 ± 0,0 0,77 ± 0,0 

Poincianella pyramidalis 1,74 ± 0,1 1,25 ± 0,0 

Total        4,26                 2,63 0,36 

 

A distribuição da biomassa nos diferentes componentes arbóreos das espécies seguiu a 

ordem: fuste > galhos > folhas (Tabelas 4 e 5). Isso pode está associado aos formatos das 

copas e, no caso do Pau Branco (Auxemma oncocalyx), ao tamanho do fuste. 

4.2. Teores de nutrientes na biomassa da parte aérea 

 

A análise da variância nos teores de nutrientes N, P e K em todas as classes e em todos 

os componentes da parte aérea e das três espécies selecionadas indicou interação significativa 

(P<0,05), para todos os nutrientes entre as espécies e as classes de circunferência a altura do 

peito (Tabela 6) e para todos os nutrientes entre as espécies e os componentes da parte aérea 

(Tabela 7). 

A ordem de concentrações dos nutrientes, nas três espécies, para todas as classes de 

CAP analisadas (Tabela 6) de modo geral, obedeceu a seguinte sequência: N > K > P. esses 

resultados se assemelham com os observados por Medeiros et al., (2008), avaliando o estado 

nutricional de dez espécie de Caatinga no Semi-Árido Paraibano e por Alves (2011). 
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Tabela 6.  Teores médios dos nutrientes na biomassa da parte aérea das espécies estudadas, em dois 

remanescentes florestais de Caatinga, na região de Mossoró, Rio Grande do Norte. Conforme as classes de CAP: 

I (6,0 –12,0 cm), II (12,1 – 18,0 cm), III (18,1 – 24,0 cm), IV (24,1 – 30,0 cm) e V (> 30 cm). 

 Classes de CAP (cm) 

Espécies  
I II III IV V 

Nitrogênio (g.kg
-1

) 

Auxemma oncocalyx 4,9 ± 3,2 4,6 ± 3,2 4,5 ± 3,0 4,5 ± 3,0 4,5 ± 3,0 

Mimosa tenuiflora 3,5 ± 1,7 3,4 ± 1,0 3,2 ± 1,6 3,8 ± 2,1 4,1 ± 1,4 

Poincianella pyramidalis 3,6 ± 1,5 2,9 ± 1,7 2,8 ± 0,7 2,8 ± 1,8 3,6 ± 2,2 

 Fósforo (g.kg
-1

) 

Auxemma oncocalyx 0,4 ± 0,1 0,3 ± 0,1 0,2 ± 0,0 0,2 ± 0,0 0,2 ± 0,0 

Mimosa tenuiflora 0,2 ± 0,1 0,2 ± 0,1 0,2 ± 0,1 0,2 ± 0,1 0,2 ± 0,1 

Poincianella pyramidalis 0,5 ± 0,1 0,5 ± 0,2 0,4 ± 0,1 0,4 ± 0,1 0,5 ± 0,1 

 Potássio (g.kg
-1

) 

Auxemma oncocalyx 1,2 ± 0,7 1,0 ± 0,7 0,8 ± 0,6 0,9 ± 0,6 1,0 ± 0,6 

Mimosa tenuiflora 0,4 ± 0,2 0,4 ± 0,2 0,5 ± 0,3 0,4 ± 0,2 0,3 ± 0,2 

Poincianella pyramidalis 0,4 ± 0,2 0,3 ± 0,2 0,3 ± 0,2 0,3 ± 0,2 0,3 ± 0,2 

 

Os valores médios dos teores de nutrientes nos componentes da parte aérea das 

espécies estudadas estão apresentados na Tabela 7. A ordem dos nutrientes acumulados foi 

semelhante em todos os componentes e nas espécies, sendo a sequência (N > K > P), o que 

mostra uma grande sincronia entre as espécies estudadas, fato que pode está relacionado aos 

baixos níveis de fósforo nos solos da Caatinga, assim como a complexidade na absorção desse 

nutriente por muitas espécies vegetais (TAIZ e ZEIGER, 2013). 

Com relação à distribuição dos teores de nitrogênio, com exceção da P. pyramidalis, 

as demais espécies por cada componente da parte aérea (Tabela 7), obedeceram a ordem de 

distribuição da concentração média na seguinte conformação: Folha > Casca > Galho > Fuste. 

Uma possível explicação para esse fato pode está atribuída às espessuras das folhas e cascas 

de P. pyramidalis. 
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Tabela 7.  Teores médios dos nutrientes nos componentes da parte aérea das espécies selecionadas, em dois 

remanescentes florestais de Caatinga, na região de Mossoró, Rio Grande do Norte. 

 Componentes da Parte Aérea 

Espécies 
Folhas Galhos Casca Fuste Total 

Nitrogênio (g.kg 
-1

) 

Auxemma oncocalyx 9,0 ± 1,2 2,7 ± 0,3 5,2 ± 1,0 1,4 ± 0,5 18,3 ± 3,0 

Mimosa tenuiflora 5,8 ± 1,1 3,0 ± 0,5 3,6 ± 0,8 2,0 ± 0,7 14,4 ± 1,5 

Poincianella pyramidalis 4,6 ± 2,5 3,1 ± 1,0 2,0 ± 0,2 2,0 ± 0,6 11,7 ± 1,7 

 Fósforo (g.kg 
-1

) 

Auxemma oncocalyx 0,3 ± 0,2 0,2 ± 0,0 0,3 ± 0,0 0,2 ± 0,0 1,0 ± 0,1 

Mimosa tenuiflora 0,4 ± 0,0 0,2 ± 0,0 0,2 ± 0,0 0,2 ± 0,0 1,0 ± 0,1 

Poincianella pyramidalis 0,6 ± 0,1 0,4 ± 0,1 0,4 ± 0,1 0,3 ± 0,1 1,7 ± 0,1 

 Potássio (g.kg 
-1

) 

Auxemma oncocalyx 1,8 ± 0,3 0,7 ± 0,2 1,0 ± 0,3 0,3 ± 0,1 3,5 ± 0,6 

Mimosa tenuiflora 0,7 ± 0,1 0,3 ± 0,0 0,4 ± 0,1 0,2 ± 0,1 1,6 ± 0,2 

Poincianella pyramidalis 0,6 ± 0,1 0,3 ± 0,1 0,2 ± 0,0 0,1 ± 0,0 1,2 ± 0,2 

 

O componente folha foi a fração das árvores que apresentou os maiores teores de 

nutrientes, com destaque para o Pau Branco (A. oncocalyx), nos nutrientes nitrogênio e 

potássio (tabela 7), tornando-a de real importância para manutenção do ciclo nutricional no 

sistema. Vale destacar que o componente folhas é, comumente, o material mais deixado 

nas áreas exploradas, já que possui baixo ou nenhum valor agregado, sendo também o 

componente florestal mais prontamente disponível aos processos de compostagem e 

mineralização, de proteção do solo e abrigo biológico. Em contrapartida, as folhas são, 

muitas vezes, o maior alvo de incêndios.  

O maior aporte de nutrientes nas folhas entre as classes e entre as frações de cada 

componente avaliado (Tabelas 6 e 7) pode ser explicado pelo fato das folhas serem os 

órgãos responsáveis pelos processos metabólicos das árvores (TAIZ e ZEIGER, 2013). 
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5. CONCLUSÕES  

 

Conclui-se que a estimativa de biomassa da parte aérea das espécies estudadas 

apresentaram valores de uma área em bom estado de conservação, com base nos trabalhos já 

descritos sobre o assunto, e a Poincianella pyramidalis foi à espécie que apresentou maior 

produção de biomassa aérea em todos os componentes.  

Os teores de nutrientes na biomassa da parte aérea das espécies estudadas obedeceram 

à seguinte sequência: N > K > P, e o componente lenhoso (fuste e galhos) foi o que mais 

acumularam nutrientes, quando levada em consideração a totalidade de biomassa; 

As maiores concentrações dos macronutrientes avaliados (NPK) foram encontrados no 

componente folha.  

         Baseado nos resultados da pesquisa, conclui-se também, que as espécies avaliadas, são 

boas opções para plantios comerciais na região, por serem espécies nativas, de grande 

interesse comercial e apresentarem uma boa produção de biomassa lenhosa (95%). 
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6. RECOMENDAÇÕES 

 

Baseados nas informações adquiridas nesse trabalho podem destacar alguns pontos 

importantes: 

As áreas de Caatinga mesmo que manejadas exigem maiores cuidados quanto ao uso 

dos seus produtos, já que a remoção total dos resíduos da exploração podem comprometer o 

balanço nutricional, caso sejam retirados do sítio a maior parte dos nutrientes.  

Assim, recomenda-se que no momento da extração do recurso madeireiro, os restos de 

tronco, galhos finos sem interesse comercial, as folhas e as cascas, deverão permanecer no 

sítio, para amenizar o impacto. Esse fator contribui para melhoria das condições físicas e 

químicas deste ambiente, permitindo a atividade microbiológica e reduzindo o arraste de 

nutrientes no sitio florestal. O interessante é que seja retirada da floresta somente o produto de 

interesse comercial. 
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